Idade Média



Idade Média

A Idade Média se estende do Século V até o Século XV quando ocorre a queda de Constantinopla na mão dos Turcos Otomanos. A Idade Média é o período de desenvolvimento e dissolução do Modo de Produção Feudal. O fenômeno feudal é característico da Europa Ocidental, sendo que os Impérios Árabes, Bizantino e Persa e outros povos orientais não conheceram essa forma de organização.


Os Bárbaros ou Germânicos eram tribos nômades que viviam da pecuária e da caça e em alguns casos do saque e da guerra. Portanto, os Bárbaros se encontravam em um estágio anterior de evolução em sua fase clânica  (clãs, famílias) e com modo de produção asiático, ou seja, propriedade coletiva dos meios de produção. As tribos bárbaras se transformarão, após as invasões e gradativamente, em sociedades de classes, são os chamados Reinos Bárbaros. Isso porque as tribos bárbaras passaram  pelo mesmo processo evolutivo dos demais povos: sedentarização, crescimento do clã, privatização dos meios de produção, divisão do trabalho, surgimento de aristocracia, escravidão...

Feudalismo
As relações feudais são frutos da lenta integração entre as estruturas Romanas e as estruturas germânicas como o comitatus, que é a relação de fidelidade entre chefe militar e seus guerreiros, e o direito consuetudinário, que é o direito não escrito, baseado nos costumes.

A base do sistema feudal é o feudo (benefício) e as relações de servidão ligadas a ele. Nem sempre o feudo era um pedaço de terra, poderia ser um castelo, uma ponte, uma estrada...

A Pirâmide Social





    Cultura Medieval


· Santo Agostinho = Cidade de Deus (Platão) x Cidade dos Homens (Condenação da Usura)

· São Tomás de Aquino = Escolástica (Harmonizar Fé e Razão) – Aristóteles

· El Cid = as façanhas de Ruy Diaz de Bivar nas batalhas da Espanha contra os Muçulmanos.

· Canção dos Nibelungos = No Sacro Império, osNibelungos são anões possuidores de grandes riquezas subterrâneas.

· Canção de Rolando = A morte heróica de Rolando, sobrinho de Carlos Magno na luta contra os Muçulmanos

· Decameron = de Bocaccio; costumes italianos

· Divina Comédia = Dante, punição e prêmio

· Românico = arcos, pouca luz

· Gótico = Arcos quebrafos, ogivas e muita luz


· Universidade (XII)
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Crise do Império Romano
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Escravista – Econômica


Cristianismo
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Bárbaros





Formação do Feudalismo


Formação dos Reinos Bárbaros


Ascensão da Igreja





Decadência do Feudalismo
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Comitatus , Direito Consuetudinário, Base agropastoril





Estruturas Romanas





Estruturas Germânicas





+





A ordem social era por nascimento e de origem divina. O Clero não pagava imposto e não prestava serviço militar. Estava dividido em Alto (nobres, responsáveis pela alta administração) e Baixo (humildes que faziam o trabalho pastoral) Clero.


Aos nobres cabia guerrear e ao povo cabia trabalhar para subsistir e pagar as taxas ao dono da terra.





Clero (Alto e Baixo)





Nobreza





Povo


(Vilões e Servos)





Manso senhorial: terras do senhor feudal


Manso Servil: terras que o servo podia trabalhar para si


Manso de reserva: terras de pastagem, bosque, caça, horto...


Burgo: castelo fortificado do senhor feudal.





A Estrutura do Feudo





A igreja monopolizou a interpretação da realidade social. Foi a única instituição a permanecer após a queda do império romano. A missão da igreja era salvar a alma do homem. O sino da igreja ditava o ritmo da vida feudal.


A Usura foi condenada pela igreja porque o tempo pertencia a Deus e não poderia ser vendido. Isso servia também para impedir os abusos em épocas de calamidades. Para inibir os transgressores a igreja criou o inferno e suas danações.  Quando reis e príncipes precisavam de dinheiro procuravam os Judeus para os quais o inferno cristão não fazia o menor sentido.





O Poder da Igreja





Fidelidade





Proteção





Suserano








Vassalo





Corvéia: trabalho no manso senhorial


Banalidades: para usar fornos, moinhos...


Talha: parte da produção


Formariage: para casar


Mão Morta: para transmissão da herança em caso de morte





As Taxas devidas pelo Servo





Gramática


Retórica


Dialética





Matemática


Geometria


Astronomia


Música








